
Semana 8: UMA PROPOSTA FASCINANTE

I. Boas vindas e quebra-gelo
● Você alguma vez já se apaixonou por alguém? Como se sentiu?

II. REFLEXÃO
Comentário introdutório:

Quando duas pessoas se apaixonam, elas vivem um momento mágico, de extrema

emoção e encantamento. Quase sempre, o auge dessa trajetória linda e emocionante

termina numa proposta: “Você quer se casar comigo?”. Por que essa proposta é tão

atraente? Porque traz expectativa de alegria, satisfação e bem estar a ambas as partes.

No entanto, o casamento é uma proposta de aliança. Aliança é o mesmo que “pacto”,

um acordo entre duas partes. Trata-se de uma entrega mútua; onde, a partir de então,

ambos terão tudo um do outro, porquanto não pertencerão mais a si mesmos! É sobre

entrega total, espírito, alma e corpo.

Toda aliança tem ônus e bônus, responsabilidades e benefícios. Infelizmente, nem

todos querem os ônus e as responsabilidades, somente os benefícios. Neste caso, a

aliança não se concretiza.

1. Os versículos abaixo falam sobre a comparação que a Bíblia faz entre o
casamento e a nossa união com Jesus. O que acontece quando essa união se
concretiza?

“Pois o marido é o cabeça da mulher, como também Cristo é o cabeça da igreja, que

é o seu corpo, do qual ele é o Salvador” (Efésios 5:23).

“Mas aquele que se une ao Senhor é um espírito com ele” (I Coríntios 6:17)

Jesus veio ao mundo para nos fazer uma proposta maravilhosa. Ele veio para nos

“pedir em casamento”! É por isso que a Bíblia faz do casamento um paralelo com Jesus e

a Sua Igreja. O marido se entrega pela esposa e ela pelo marido, e os dois se tornam

uma só carne. Quando entramos em aliança com Deus, temos total conexão com Ele. O

que faz essa proposta ser fascinante é que nos tornamos participantes dEle! Tudo o que é

dEle é nosso, desde que tudo o que é nosso seja dEle.

2. Lendo os versículos abaixo, essa aliança tem alguma restrição? Por quê?



“Aquele que não está comigo, está contra mim; e aquele que comigo não ajunta, espalha”

(Mateus 12:30).

“Se alguém vem a mim e ama o seu pai, sua mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos e

irmãs, e até sua própria vida mais do que a mim, não pode ser meu discípulo” (Lucas

14:26).

Isso quer dizer que é cem por cento, ou nada. E o motivo é simples: a entrega dEle

foi total, quando verteu Seu sangue, Sua vida, na cruz! Portanto, para que os efeitos

dessa aliança entrem em operação, é preciso uma entrega total, sem cláusulas restritivas,

assim como Ele fez em relação a nós!

3. De acordo com os versículos abaixo, quais os efeitos dessa aliança com Jesus?

“Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com todas

as bênçãos espirituais nas regiões celestiais em Cristo” (Efésios 1:3)

“Oro também para que os olhos do coração de vocês sejam iluminados, a fim de que

vocês conheçam a esperança para a qual ele os chamou, as riquezas da gloriosa herança

dele nos santos e a incomparável grandeza do seu poder para conosco, os que cremos,

conforme a atuação da sua poderosa força” (Efésios 1:18-19)

“Em amor nos predestinou para sermos adotados como filhos por meio de Jesus Cristo,

conforme o bom propósito da sua vontade” (Efésios 1:5).

Os efeitos dessa aliança são impactantes. Quem não se entusiasma com uma

proposta dessas? Quando nos rendemos cem por cento à Sua autoridade, nos tornamos

participantes da Sua glória e herança, porque nossa identidade de filhos é resgatada.

Herdamos a vida eterna e a Sua essência!

Acontece que agimos com Deus da mesma maneira como em nossos

relacionamentos. Queremos as vantagens, os benefícios, os privilégios, mas, da nossa

parte, impomos uma série de restrições. Muitos, em sua relação com Deus, querem as

bênçãos, a herança, mas não querem se entregar à autoridade dEle.

4. O que é preciso acontecer para que essa aliança se concretize?

“... Você não está longe do Reino de Deus” (Marcos 12:34).



“Ao ouvir isso, disse-lhe Jesus: ‘Falta-lhe ainda uma coisa. Venda tudo o que você possui

e dê o dinheiro aos pobres, e você terá um tesouro nos céus. Depois venha e siga-me’”

(Lucas 18:22).

Muitos estão quase lá, como aquele mestre da lei, que reconheceu a sabedoria de

Jesus. Mas o quase não é lá! Não estar longe não é estar dentro! O jovem rico, por sua

vez, tinha uma devoção incrível, porque obedecia aos mandamentos desde a sua

juventude, mas não havia entregado tudo. Ele estava preso às suas riquezas!

5. Toda aliança tem um sinal. Qual é o sinal da nossa aliança com Jesus?

“Portanto, fomos sepultados com ele na morte por meio do batismo, a fim de que, assim

como Cristo foi ressuscitado dos mortos mediante a glória do Pai, também nós vivamos

uma vida nova” (Romanos 6:4).

“E agora, que está esperando? Levante-se, seja batizado e lave os seus pecados,

invocando o nome dele” (Atos 22:16).

Toda aliança tem uma assinatura, um selo. No casamento é o anel de aliança, no

pacto com Deus é o batismo. O batismo representa a nossa morte e ressurreição. O que

está amarrando você? Por que perder uma proposta fascinante como essa?

III. APLICAÇÃO
Tem alguma coisa que ainda está amarrando você, impedindo que seja batizado?

IV. ORAÇÃO RESPONSIVA:
Senhor Jesus, eu quero fazer uma aliança contigo. Perdoe-me por esperar tanto

tempo. Eu aceito a Tua proposta. Obrigado por Se entregar cem por cento a mim. Agora

eu quero me entregar cem por cento a Ti. Hoje, eu abro mão de todas as restrições, de

tudo o que me prende e amarra. Eu me rendo sem reservas, para que a Tua vida se

manifeste em mim. Eu Te recebo como Salvador e Senhor da minha vida, e quero ser

batizado, como um sinal da minha aliança contigo. Em nome de Jesus, amém!


